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PROPOSTAS METODOLÓGICAS PARA 
A CONSERVAÇÃO DOS SÍTIOS COM 
PINTURAS RUPESTRES DA PRÉ-HISTÓRIA 
RECENTE NO VALE DO CÔA
Vera Moreira Caetano1, Fernando Carrera2, Lara Bacelar Alves3, António Batarda Fernandes4, Teresa Rivas5, 
José Santiago Pozo-Antonio6

RESUMO

No âmbito do projeto de investigação LandCRAFT, apresentamos as estratégias para a proteção e conservação 
de um conjunto de abrigos com pinturas rupestres pertencentes à tradição de Arte Esquemática no vale do Côa. 
O projeto desenvolve-se numa estratégia de investigação pioneira em Portugal, constituído por uma equipa 
multidisciplinar que estabelece uma nova abordagem metodológica e científica aliando estritamente, desde 
o seu início, o conhecimento em Arqueologia e Conservação do Património Cultural. Este projeto, em curso, 
tem como premissa o estudo da arte rupestre na sua relação íntima com a arquitetura natural do lugar e com a 
paisagem envolvente. Esta metodologia de abordagem será determinante para alicerçar as bases necessárias na 
gestão dos sítios que garantam, a longo prazo, a salvaguarda desta herança ancestral.
Palavras-chave: Vale do Côa; Arte Rupestre; Conservação; Património cultural.

ABSTRACT

As part of the LandCRAFT research project, this paper presents the strategies for the protection and conserva-
tion of an assemblage of rock shelters with prehistoric paintings belonging to the Schematic Art tradition in the 
Côa valley. The project is developing a pioneering research strategy in Portugal, involving a multidisciplinary 
team that established new methodological and scientific approaches by strictly combining, from its inception, 
knowledge from Archaeology and Conservation of Cultural Heritage. This ongoing project is based on the study 
of rock art in its intimate relationship with the natural architecture of the place and the surrounding landscape. 
This methodology of approach will be decisive in establishing the necessary bases in the management of the 
sites that guarantees, in the long term, the safeguarding of this ancestral heritage.
Keywords: Côa Valley; Rock Art; Conservation; Cultural heritage.
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1. INTRODUÇÃO

É incontestável a atribuição ao Vale do Côa de “o 
mais importante sítio com arte rupestre paleolítica 
ao ar livre”. As descobertas dos núcleos de gravu-
ras rupestres conferiram-lhe a Classificação de Pa-
trimónio Mundial pela UNESCO e foi sem dúvida, 
o culminar de um processo que marcaria significa-
tivamente em Portugal o estatuto público da Arte 
Rupestre, da Arqueologia e do Património Cultural.   
A criação do Parque Arqueológico do Vale do Côa, 
teve como principal objetivo a proteção e salvaguar-
da do conjunto de arte paleolítica (Zilhão 1998). No 
entanto, as questões relacionadas com a preserva-
ção e sobretudo conservação nem sempre tiveram 
uma abordagem específica, como seria expectável. 
Considera-se ainda necessária uma dinâmica de 
inovação e renovação metodológica, atendendo aos 
desafios que novos questionamentos e novas reali-
dades impõem, em relação à preservação do ténue 
equilíbrio entre a arte e sua envolvente. 
São estes novos questionamentos de novas realida-
des e descobertas instigados, numa primeira fase, 
pelo projeto “ART-FACTS – uma investigação so-
bre os contextos arqueológicos da Arte Esquemá-
tica do vale do Côa” (Alves, et al. 2014; Reis, et al. 
2017) que desencadeou “LandCRAFT – os contextos 
sócio-culturais da arte da Pré-história Recente no 
vale do Côa”7. Ambos os projectos assentam numa 
abordagem metodológica e científica baseada numa 
análise a três escalas – desde a face da rocha, à arqui-
tectura dos lugares e ao diálogo com a paisagem (Al-
ves, 2002; Reis, et al. 2017; Alves, 2020), permitindo 
aprofundar o conhecimento histórico e científico 
de todo o corpus da arte da Pré-história Recente no 
Vale do Côa que surge regularmente no interior de 
abrigos e em rochas expostas, ao longo do rio e seus 
afluentes, constituindo-se como, uma das maiores 
concentrações de sítios pertencentes a esta tradição 
em território nacional (Alves, et al., neste volume).
A inovação deste estudo sobre arte pintada em abri-
gos pouco profundos e ao ar livre, caracteriza-se 
precisamente pela escassez de trabalhos de referên-
cia, sendo esta uma crescente preocupação para a 
história da investigação no que respeita à definição 
de uma metodologia capaz de responder aos desa-

7.  Este projecto, com a referência COA/OVD/0055/2019, é 
financiado por fundos nacionais através da FCT- Fundação 
para a Ciência e Tecnologia, I. P.

fios da conservação deste património tão vulnerável. 
Partindo de alguns trabalhos realizados nesta área 
(Fernandes et al., 2023; Sanz et al., 2021), considera-
mos que a homogeneidade litológica e as suas carac-
terísticas intrínsecas, não são representativas desta 
realidade tão peculiar que é o Vale do Côa. A mul-
tiplicidade dos processos inerentes a uma natureza 
tão diversificada, evidente no contraste dos diferen-
tes ambientes (fundo de vale vs. planalto), em aflo-
ramentos com configuração geomorfológica díspar 
(abrigos/painéis expostos, ou pela diversidade dos 
suportes litológicos (granito, xisto, quartzito), per-
mite-nos avançar para uma proposta metodológica 
mais abrangente. 
É precisamente nesta vertente que ambicionamos 
definir uma estratégia de investigação, multifaceta-
da, que permita definir o estado de conservação atual 
da arte e a elaboração de planos de ação, conservati-
vos, que vão para além da “intervenção direta” con-
cretizando a gestão das paisagens e dos territórios 
culturais. Neste contexto, as conclusões das obser-
vações devem traduzir-se em sugestões de atuação 
a todas as escalas, desde o mais ínfimo detalhe até 
às decisões ligadas à apresentação pública dos sítios, 
e à gestão preventiva daí decorrente. Um autêntico 
projeto do que chamamos gestão integrada, que atin-
ge inclusive estratégias de divulgação, sensibilização 
ou apropriação social do patrimônio pré-histórico.
Esta metodologia é inspirada em trabalhos realiza-
dos em outras realidades arqueológicas (Carrera, 
2011, 2014, 2018), pese embora, possamos partir de 
uma base de estudos já realizados na mesma região 
em outro contexto cronológico (Fernandes, 2004, 
2012), adaptando a uma realidade artística, geológi-
ca e paisagística distinta. 
Acreditamos que esta nova linha de investigação, se 
constituirá como referência para investigações aná-
logas, e resultará no conhecimento mais aprofunda-
do e científico deste legado milenar, numa aborda-
gem sem precedentes em Portugal.

2. OBJETIVOS DA CONSERVAÇÃO

Entendendo a complexidade inerente à área de estu-
do (que abrange três concelhos do distrito da Guar-
da: Vila Nova de Foz Côa, Pinhel e Figueira Caste-
lo Rodrigo), onde se evidencia uma diversidade de 
fatores ambientais e territoriais em conjugação com 
a heterogeneidade dos agentes de degradação, te-
mos presente que o processo conservativo deva ser 
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abrangente com base no conhecimento profundo 
das propriedades do objeto em estudo, seus consti-
tuintes e comportamentos face ao meio envolvente.
Considerando a suscetibilidade e vulnerabilidade 
da arte rupestre pintada, atendendo ao seu suporte 
e à sua tipologia arquitetónica, à fragilidade dos seus 
constituintes pictóricos (pigmentos e aglutinantes) 
face a um conjunto de processos de degradação, 
torna-se  imperativo a concepção de uma metodo-
logia capaz de responder às necessidades identifi-
cadas numa área tão vasta. O objetivo passa por di-
recionar o método de trabalho para a prevenção das 
alterações, através da identificação e avaliação dos 
fatores que as produzem, pretendendo eliminar ou 
minimizar os riscos associados, atuando na origem 
dos problemas.
A definição do plano de trabalhos teve como premis-
sa as três escalas em estudo – Paisagem envolvente 
– Afloramento – Superfície pintada – constituindo-
-se, também, por 3 fases distintas permanentemente 
interligadas.  
A metodologia foi estabelecida por um princípio ló-
gico que se foi desencadeando em: 1º, conhecer (ca-
racterizar) o objeto em estudo; 2º) conhecer (medir) 
os agentes que interagem com o mesmo; 3º) com 
base nos conhecimentos prévios, registar  as pato-
logias presentes e compreender os processos que 
as determinam; 4º) estimar os riscos que afetarão o 
objeto no futuro e 5º) desenvolver programas de ges-
tão para sua proteção e, se for o caso, apresentação 
pública. Contudo, esta definição metodológica foi 
um processo em constante mutação considerando 
que os trabalhos iniciais determinavam as acções a 
desenvolver nas fases seguintes. No entanto, no de-
senvolvimento de um projeto de investigação com a 
duração de três anos, houve a necessidade de sobre-
por trabalhos e avançar em paralelo, reunindo todas 
as informações para que, no final, as conclusões nos 
permitam atingir o objetivo final: um programa de 
gestão de proteção dos sítios arqueológicos com pre-
tensão à sua exibição e fruição. A determinação de 
estratégias de proteção carece, não só, de uma ava-
liação ampla das várias ações de conservação neces-
sárias a curto, médio e longo prazo, tendo em consi-
deração os parâmetros anteriores no que concerne a 
vulnerabilidade de cada sítio, como também, indu-
bitavelmente, do debate sobre as mesmas entre os 
vários intervenientes envolvidos nos processos de 
conservação dos lugares.

3. ESTRATÉGIA METODOLÓGICA 

3.1. Caracterização do objeto 
A caracterização dos materiais foi elaborada em 
conjunto com a equipa de investigação da Universi-
dade de Vigo, signatários deste texto, que teve como 
objetivo determinar os materiais constituintes e pro-
dutos de alteração, para entender as causas/efeitos 
sobre as pinturas.   

3.1.1. Caracterização petrográfica e mineralógica 
dos substratos pétreos
Os substratos rochosos dos abrigos onde se encon-
tram os painéis pictóricos foram caracterizados por 
difração de raios X e microscopia ótica petrográfica.
Nos abrigos estudados, as rochas que possuem mo-
tivos pictóricos correspondem aos substratos geo-
lógicos descritos na cartografia geológica da zona 
(Ribeiro, 2001), mas o estudo petrográfico permitiu-
-nos obter informação muito detalhada sobre a sua 
composição mineralógica e grau de meteorização, 
relevante para compreender, posteriormente, os 
processos que geram pátines e crostas naturais a par 
de outros processos de degradação. Nos principais 
sítios estudados, foram identificados: 1) um granito 
de grão médio grosso, integrado no complexo hercí-
nico de Mêda-Escalhão, na Ribeirinha; 2) um quart-
zito pertencente à formação Poiares/Santo António, 
no Colmeal, com abundantes inclusões ricas em Fe 
e Mn; 3) um granito de grão médio altamente fissu-
rado mas mineralizado, com monazite e fluorite, nas 
Lapas Cabreiras; 4) um quartzito derivado de uma 
rocha sedimentar do tipo samítica, muito rica em 
quartzo no Poço Torto; Neste abrigo distinguem-se 
pelo menos três fácies, duas de textura granoblástica 
– grão médio e grão fino – e uma terceira de textura 
lepidoblástica. Contém ilmenita, anfibolito, alanite e 
barite como acessórios; e 5) no Ervideiro, um granito 
de grão grosso com fluorite, apatite, monazite e pro-
vavelmente uraninite como acessórios.
As rochas, ao microscópio petrográfico, apresen-
tam-se suficientemente coesas, duras e mineralogi-
camente estáveis, pelo que, deste ponto de vista, di-
ficilmente têm um impacto negativo na conservação 
das pinturas. No entanto, as características geotéc-
nicas dos afloramentos que constituem os abrigos 
já são outra questão preocupante. Este aspecto tem 
merecido um outro estudo, muito específico, que 
confirma ser um fator intrínseco de grande relevân-
cia na conservação dos sítios.
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3.1.2. Caracterização dos pigmentos e seus cons-
tituintes
A paleta de cores, dos pigmentos identificados, é 
constituída por três cores principais: vermelho, preto 
e branco. Nesta variedade de cores, os motivos pin-
tados são sempre monocromáticos, ainda que em al-
guns painéis se verifique a presença de motivos com 
colorações distintas. 
O estudo dos pigmentos dos abrigos realizou-se de 
duas formas: 1) análise in situ com um espectrofo-
tómetro portátil (que permite caracterizar a cor) e 
um espectroscópio Raman, que nos dá informação 
sobre a composição química da superfície analisada; 
e 2) análise laboratorial a partir de amostras recolhi-
das nos abrigos, aplicando diferentes técnicas como 
a difração de raios X, espectroscopia infravermelha 
Raman e com transformada de Fourier (FTIR), mi-
croscopia ótica e microscopia eletrónica de varri-
mento (SEM).
A análise dos dados colorimétricos vem complemen-
tar e corroborar com o estudo realizado, na fase de le-
vantamento das pinturas, num contexto anterior (Al-
ves, et al. 2014; Reis, et al. 2017). Foi especialmente 
útil no caso de Lapas Cabreiras e Colmeal. Nas Lapas 
Cabreiras, a análise estatística de componentes prin-
cipais com dados de coordenadas colorimétricas veio 
confirmar a existência de, pelo menos, quatro tonali-
dades distintas que correspondem às colorações dife-
renciadas pelas imagens espectrais (Figura 3). Estes 
resultados originaram novas questões em relação à 
composição dos pigmentos, permitindo avançar com 
um novo estudo in situ dos motivos pictóricos por es-
pectroscopia de fluorescência de raios-X. O objectivo 
passa por determinar a composição química de todas 
estas colorações, permitindo entender se possuem a 
mesma constituição pictórica (e se apresentam alte-
rações) e estabelecer alguma relação quer com téc-
nicas de execução das pinturas, quer com sequência 
temporal em que foram concebidas. 

3.1.3. Caracterização de pátines, filmes e crostas
Em todos os abrigos estudados podemos observar o 
aparecimento de crostas de diferentes cores e tex-
turas na superfície da pedra sob e sobre os motivos 
pictóricos. São crostas de origem natural formadas 
pela precipitação, em meio aquoso, de elementos 
químicos dissolvidos em água, por vezes também 
acompanhada pela deposição de microfragmentos 
de rochas e minerais (poeira detrítica) em maior ou 
menor quantidade. Texturalmente e composicional-

mente, comportam-se como outras crostas descri-
tas na literatura científica para rochas siliciosas em 
ambiente natural (Mergelov et al. 2018; Lingappa et 
al. 2021; Aubrecht et al. 2008; Marnocha et al. 2013; 
Rampazzi, 2019; Macholdt et al. 2017).
As crostas que aparecem em todos os abrigos são ri-
cas em Si, com menores quantidades de Al e P. Em 
dois dos painéis do Colmeal e no painel 1 do Poço 
Torto foram também encontradas deposições de 
ferro e manganês. Ambos os tipos (Si e Fe-Mn) são 
formados por deposição de camadas, corresponden-
do cada uma a um episódio de precipitação (Figura 
4). Dependendo da energia do ambiente de depo-
sição, as camadas adquirem diferentes espessuras 
e texturas (mais ou menos porosas a granulares, 
incorporando microfragmentos de poeira térrea), 
detectando estruturas do tipo botrioidal em quase 
todos os casos. A composição química dessas cros-
tas depende do substrato rochoso; assim, no Col-
meal e Poço Torto, a formação de crostas Fe-Mn é 
favorecida pela existência de mineralizações de Fe 
(ilmenite) e manganês na rocha. Nas crostas de Si, 
detetam-se ligeiras variações composicionais de um 
abrigo para outro, que podem estar relacionadas 
com a mineralogia das rochas: assim, a presença nas 
crostas de elementos químicos como Ca, F, Ba, S e P 
são inequivocamente relacionados com a composi-
ção mineralógica das rochas, nomeadamente, a pre-
sença de minerais acessórios como fluorite, barite, 
apatite e monazite que, ao microscópio eletrónico de 
varrimento, são por vezes detectados parcialmente 
dissolvidos sob as crostas.
Foram observados dois factos muito interessantes: a 
detecção de gesso em algumas crostas da Ribeirinha, 
Lapas Cabreiras e Poço Torto e a existência de oxala-
to de cálcio em amostras de crosta das Lapas Cabrei-
ras, Poço Torto e Ervideiro (Figura 4). A presença 
de oxalato de cálcio, confirmada por espectroscopia 
Raman e espectroscopia de infravermelho por trans-
formada de Fourier (FTIR), abre um novo caminho à 
luz da ciência analítica, com grande interesse para a 
datação das crostas (e.g. Steelman, et al. 2021).
Embora tenham sido verificados fenómenos espe-
cíficos de dissolução nas camadas mais superficiais 
de algumas crostas, elas são, em geral, quimicamen-
te muito estáveis. Contudo, muitas das analisadas 
apresentam fissuras longitudinais e transversais que 
sugerem fenómenos de retração; por afetarem geral-
mente toda a crosta, é muito provável que estejam 
relacionados com fenómenos de stress térmico, tal-
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vez devido à incidência de luz solar. Acreditamos, 
portanto, que o risco inerente à influência das cros-
tas na conservação das pinturas possa surgir, caso 
haja destacamento da mesma, devido ao aumento 
da fissuração acima mencionada e que, por conse-
quência, provoque perda da camada pictórica. 

3.2. Medição dos agentes de deterioração
No esquema de trabalho exposto, a mensuração da 
gravidade das ameaças é ainda mais relevante do 
que o próprio diagnóstico. Trata-se de conhecer a 
probabilidade e intensidade de interação dos dife-
rentes agentes de deterioração com as sensibilidades 
do objeto. Portanto, foi abordada uma estratégia de 
medição de agente/ameaça bastante exigente. Este 
procedimento foi organizado em quatro áreas, para 
medição de vários agentes de alteração (Tabela 1):

• Obtenção de dados acessíveis de diversos ór-
gãos públicos: clima, sismicidade, etc., aos que 
denominamos de “fatores territoriais”.

• Observações e informações diretas recolhidas 
em campo, no momento do diagnóstico, que 
denominamos de “inspeção”.

• Medições in situ, de fatores específicos de cada 
sítio.

• Estudos e análises específicas que, pela sua com-
plexidade, requerem a participação de outros 
técnicos especialistas.

É necessário salientar a complexidade de algumas 
tarefas e, muito especificamente, aquelas que exi-
giam inspeção ou medição periódica, devido à com-
plexidade do acesso a alguns dos sítios. Nestes ca-
sos, foram selecionadas aquelas que são entendidas 
como condições representativas de características 
climáticas, geomorfológicas ou litológicas para que 
algumas dessas informações possam ser extrapola-
das para outros sítios. 
Embora alguns resultados dos estudos (estabilidade 
estrutural e analítica) ainda não se encontrem con-
cluídos, é importante realçar que têm sido prepon-
derantes para a compreensão dos processos de dete-
rioração e para a estimativa de riscos. Por exemplo, 
os fenómenos de formação de crostas indicados no 
capítulo anterior são complementados por análises 
físico-químicas das águas circundantes e pela medi-
ção de poluentes atmosféricos.

3.3. Registo dos danos 
A delicada relação entre a arte e a paisagem requer 
procedimentos pouco invasivos e bastante estrutu-

rados, sendo imperativo, portanto, a determinação 
da envolvência paisagística dos sítios, como o en-
quadramento geográfico, geológico, geomorfológico 
e jurídico, e a sua relação com a acessibilidade, sis-
tema de visitação, climatologia e possíveis catástro-
fes sofridas (inundações, incêndios…). Estes fatores, 
têm impacto direto no estudo dos agentes de dete-
rioração e ocorrem em duas escalas: territorial, que 
afeta todos os sítios de forma semelhante, e local, 
que tem incidência mais específica em cada sítio/
afloramento (ou até mesmo no painel). À escala local 
é importante definir as dinâmicas e a interferência 
que os agentes de degradação têm em cada sítio.
Numa primeira abordagem, reconheceu-se a neces-
sidade da elaboração de fichas ou formulários que 
pudessem compilar todas as informações registadas 
em campo. 
Desta forma, resultou um conjunto de nove fichas 
que permitiram o registo in loco, onde constam di-
versos campos de informação específicos para cada 
um dos níveis de estudo, onde são compreendidas:

• Ficha 1 – Enquadramento geral, descrição do con-
texto geográfico e legal dos sítios, bem como 
referências a ações anteriores ou sistemas de 
gestão.

• Ficha 2 – Entorno e Envolvência, onde é feito o re-
gisto de todas as informações mais específicas 
em relação à caracterização da envolvente pai-
sagística e alterações que possam ter impacto 
na paisagem, como: geomorfologia, climatolo-
gia, hidrologia, ocupação dos solos etc.

• Ficha 3 – Afloramento, onde se pretende assinalar 
as características mais relevantes, como a sua 
tipologia “arquitetónica” (gruta, abrigo, painel 
exposto), destacando as suas características li-
tológicas definindo o tipo, forma, textura, etc…;

• Ficha 4 – Painel – Registo da Arte que compreen-
de as características físicas do painel e as im-
pressões iniciais verificadas, por meio de uma 
observação direta, em relação ao estado de con-
servação das pinturas. Nesta ficha está ainda 
contemplada a avaliação das condições de aces-
sibilidade aos painéis, os níveis de exposição, os 
graus de visibilidade e da qualidade da arte.

• Ficha 5 – Medição, permite-nos sintetizar todas 
as medições e registos de processos, agentes ou 
patologias que se pretendem controlar ou quan-
tificar.

• Ficha 6 – Diagnóstico, onde é feito o registo deta-
lhado das patologias, determinando o agente e 
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a causa, o nível de incidência, quanto à sua ex-
tensão e intensidade, a probabilidade de risco 
e o seu impacto na reprodução dos processos. 
Salientamos ainda que através destas fichas po-
demos avaliar a gravidade das formas, agentes 
e processos de alteração. O grau é o nível de in-
cidência de uma forma de alteração e é avaliado 
pela relação da extensão dos danos visíveis (for-
mas de alteração) e a intensidade que estas têm 
no objeto (âmbito, ambiente).

• Ficha 7 – Risco: calcula automaticamente a esti-
mativa de risco de cada sítio.   

• Ficha 8 – Valor Patrimonial, é utilizado para esti-
mar o valor patrimonial do sítio, utilizando tanto 
informações registradas nos formulários ante-
riores quanto outras derivadas de levantamen-
tos dos investigadores do projeto.

• Ficha 9 – Ações: realiza automaticamente os cál-
culos para a proposta de ações de proteção (ou 
apresentação) em cada sítio.

Paralelamente a tudo o que precede, e em conjunto 
com a equipa de Arqueologia, foi realizado um ex-
tenso registo gráfico dos abrigos, do ambiente e dos 
painéis com pinturas, com o objetivo de documentar 
as alterações visíveis e os indícios de risco registados 
nas fichas (Figura 6).  
Toda a informação recolhida é a base para as fases 
seguintes, sobretudo para a quantificação do risco, 
mas também para o planeamento de uma possível 
apresentação dos sítios. Assim, e a título exemplifi-
cativo, a figura 7 apresenta informações sobre a in-
tensidade de algumas patologias (crostas), sobre os 
agentes que podem causar alterações futuras (nível 
de exposição, acessibilidade) e anotações sobre o 
potencial de observação e apresentação (visibilida-
de da arte).

3.4. Quantificação de riscos 
A partir do trabalho descrito na secção anterior po-
demos compreender e quantificar os danos acumu-
lados em cada um dos sítios arqueológicos. Contudo, 
não aborda a probabilidade de deterioração futura. 
A conservação não deve atuar apenas sobre as fragi-
lidades presentes no objeto como consequência da 
deterioração, mas deve avançar para a consideração 
e controlo de episódios que entendemos que possam 
causar danos no futuro.
Baseados em trabalhos já realizados nesta área (Car-
rera, 2022), desenvolvemos uma estratégia inovadora 
de quantificação de vulnerabilidade, risco e ameaças.

A vulnerabilidade refere-se basicamente às caracte-
rísticas do objeto, que o tornam suscetível a um peri-
go (ou ameaça), sendo o risco a probabilidade dessa 
ocorrência.
Neste projeto foi feita uma tentativa de quantificar 
tanto a vulnerabilidade quanto as ameaças. A pri-
meira, através de três procedimentos: a caracteriza-
ção do objeto (ponto 3.1) e o registo das patologias 
(ponto 3.3). A quantificação da ameaça (ponto 3.2) é 
feita através da medição in situ e inserção de dados 
territoriais gerais (perigosidade).
Assim, para cada agente de alteração, foram inte-
grados numa matriz de cálculo todos estes parâme-
tros (Tabela 2): alteração verificada, sensibilidade 
específica, perigo territorial e perigo específico. Por 
sua vez, foram considerados os agentes: biológico, 
água/humidade, clima/temperatura, geológico/es-
trutural, fogo, antrópico direto e antrópico indireto.
O número de parâmetros utilizados para calcular o 
risco associado a cada agente é variado, não estando 
ainda fechado dado que continuamos a incorporar 
dados. Conforme indicado, o risco, é calculado atra-
vés de quatro elementos de análise:

• A alteração verificada, considera os dados (gravi-
dade das alterações) derivados do diagnóstico;

• A sensibilidade refere-se às características dos 
materiais constituintes (suporte, pintura), do 
afloramento rochoso e do terreno imediato;

• A perigosidade (territorial ou medida) incorpora 
os dados territoriais acessíveis, preferencial-
mente, informações medidas in situ. 

• Ameaças específicas, onde se registram fato-
res complementares, que potencializam a ação 
principal; ou mesmo impacto temporário ou 
ocasional.

Toda esta informação vai sendo introduzida na fase 
de campo (ponto 3.3) à medida que o processo de 
medição vai avançando. Posteriormente, a matriz 
oferece um cálculo automático do nível de risco para 
cada agente de alteração. Para além disso, pode ser 
calculado o risco médio de cada local e alguns cál-
culos complementares como: a) riscos que também 
podem afetar os visitantes; b) riscos relacionados 
com mudanças climáticas; c) riscos relacionados a 
eventos súbitos, como catástrofes.
Em suma, todos os dados obtidos serão utilizados 
na próxima fase (ponto 3.5), para definir as estraté-
gias de gestão e proteção dos sítios, com as ações 
específicas de conservação tendentes a controlar os 
riscos quantificados.
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3.5. Estratégias de proteção
A planificação das estratégias de gestão e proteção, 
pretende dar resposta a dois requisitos: por um lado, 
a conservação material das manifestações artísti-
cas pré-históricas na área de estudo abrangida pelo 
LandCRAFT, por outro, desenvolver planos de va-
lorização e sensibilização para o reconhecimento 
social deste conjunto rupestre, através da criação de 
um programa de gestão de visitas públicas. Conside-
ra-se essencial, para a sua futura conservação, que 
quer os visitantes quer a comunidade local apreciem 
e integrem este património sui generis como parte do 
seu próprio legado cultural.
Neste sentido, é primordial selecionar os locais que 
possam beneficiar de um programa de visitas públi-
cas. Esta metodologia baseou-se numa estratégia já 
aplicada em outros contextos arqueológicos, como 
as estruturas megalíticas (Carrera, 2014), e cons-
truída a partir das fases descritas até então. Assim, 
entende-se que para a apresentação de um determi-
nado conjunto patrimonial deva existir uma seleção 
de elementos mais bem preservados (através do 
diagnóstico e estimativa de risco), mas também os 
que se evidenciam em termos de valor patrimonial. 
Ou seja, aqueles que possuem um significado cultu-
ral relevante e que permitam a sua individualização 
para a sociedade. Esse valor não só justificará a sua 
seleção natural, como facilitará a definição de estra-
tégias e objetivos para a sua gestão (Magar, 2012).
Basicamente, trata-se da definição de um critério 
que servirá para determinar ou selecionar quais os 
sítios passíveis de serem visitados, mas também 
quais os diferentes níveis de apresentação e a sus-
tentação dos seus próprios argumentos.
A primeira tarefa consistiu na quantificação do valor 
patrimonial (VP) dos sítios estudados. Consideran-
do que existam inúmeras abordagens a esta questão, 
utilizamos os critérios propostos por Lipe (1984): va-
lor simbólico, científico, estético e económico. Com 
esse referencial teórico, foi realizado um inquérito 
aos investigadores participantes do projeto, com um 
total de 30 questões de natureza muito diversifica-
da, e principalmente aquelas ligadas aos aspectos 
científicos (valor da arte pré-histórica) e simbólicos 
(valorização social).  
Com os resultados dos estudos de diagnóstico e es-
timativa de risco, conseguimos obter uma lista das 
ações necessárias para a proteção direta dos sítios 
arqueológicos, incluindo algumas propostas vincula-
das à fruição pública. Com essas informações, é pos-

sível obter uma indicação da importância (urgência 
e intensidade) das ações a serem desenvolvidas, que 
definimos como Índice de Ação (IA).
Por fim, e procurando um encontro entre o valor pa-
trimonial e o esforço financeiro das ações que possi-
bilitam a exposição e fruição dos sítios, foi definido o 
Índice de Eficiência Patrimonial (IEP), que resulta da 
relação entre os dois parâmetros anteriores (VP/IA).
Tudo o que precede não pressupõe uma decisão 
determinante, somente constitui uma proposta de 
reflexão. De facto, a decisão final depende de um 
debate entre os membros da equipa, assim como da 
disponibilidade de financiamento público e da von-
tade administrativa para o sustentar.
No seguimento de tudo aqui exposto, definimos vá-
rios níveis de apresentação dos sítios: a) visita livre; 
b) visita guiada; c) visita virtual ou d) não apresen-
tação. Embora a decisão inicial possa ser orientada 
pelas indicações anteriores, existem muitos outros 
elementos a considerar (por exemplo, a intensidade 
do risco antrópico). 
Com todos os elementos de análise descritos, pode-
remos desenvolver um Plano de Gestão para o con-
junto, que deverá definir, por um lado, as ações de 
conservação:

• Ações de conservação iniciais;
• Ações de apresentação/exibição iniciais;
• Ações de manutenção permanente;
• Ações de inspeção e monitorização.

Mas também a gestão de todo o programa, por exem-
plo:

• Gestão e atendimento ao público;
• Gestão da visita virtual;
• Financiamento e gestão do Plano.

Nos locais selecionados para a apresentação, enten-
de-se que este plano é também uma oportunidade 
para a implementação de boas práticas de visita, 
traduzidas na existência de materiais de divulgação 
cativantes que, aliados à formação específica dada à 
comunidade local, podem tornar a visita numa ex-
periência lúdica e agradável, mas também educativa  
e informativa.

4. CONCLUSÕES

A conservação dos abrigos com pintura rupestre 
Pré-histórica do Vale do Côa apresenta um estado 
de relativa estabilidade, apesar dos fatores naturais 
de alteração e, muito especificamente, os ligados à 
estabilidade geológica serem os mais evidenciados. 
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Todos parecem persistentes e difíceis de quantificar, 
mas impõem riscos pouco pronunciados, à exceção 
dos fatores antrópicos que geram mais inquietação 
e exigem ações preventivas de natureza diversa. 
O facto de nove dos doze sítios estudados estarem 
inseridos em áreas abrangidas por proteção legal, 
nomeadamente na reserva natural da Faia Brava e 
na zona especial de proteção do PAVC, diminuem 
exponencialmente os riscos antrópicos, por norma 
com consequências devastadoras para a arte. Se, 
por um lado, esta proteção e o plano de gestão des-
tes sítios nos permitirá assegurar a gestão e controlo 
efetivo do território e do público, por outro é ain-
da premente assegurar o controlo e monitorização 
de fatores naturais e ambientais tão presentes nos 
processos de degradação das superfícies pintadas e 
seus suportes.
A conservação das pinturas demonstra que, indepen-
demente da sua implantação e das suas característi-
cas intrínsecas, litológicas e geomorfológicas, está 
relacionada com um conjunto de circunstâncias do 
ambiente envolvente que influenciará diretamente 
a preservação das pinturas. Deste modo, temos pre-
sente que a complexidade da conservação de arte 
rupestre ao ar livre, exige ferramentas específicas e 
significativas, muito distintas das aplicadas até ago-
ra, sendo por isso fundamental, para um patrimó-
nio tão suscetível, que as medidas de conservação 
sejam encaradas como um conjunto de estratégias 
subjacentes e transversais à gestão do património, à 
semelhança daquelas que procurámos desenvolver 
no contexto desta investigação.
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 AGENTE Inspeção (evidências) Medição Estudos F. Territorial 

1. Biológico (Diagnóstico)  Estudo da biodeterioração 
(ainda por realizar) Clima 

2. Hídrico /
humidade

 Zonas húmidas (chuva, 
escorrência, evacuação, etc.)

Humidade nos painéis, 
humidade ambiental  Clima (chuva)

3. Clima /
temperatura Insolação dos painéis Microclima

Hum. e Tª de contacto  Clima (geada, 
oscilação térmica)

4. 
Geo‑estrutural

Desplacamento de blocos  
ou alterações do talude Fissurómetros Estudo de estabilidade dos 

maciços (Luis Jordá, UPM) Sismicidade

5. 
Contaminantes

Usos do solo, atividades 
antrópicas Dosímetros

Composição águas; crostas 
(Teresa Rivas e Iago Pozo, 

U.Vigo)

Contaminação 
ambiental

6. Antrópico 
direto

Danos, lixeiras, graffitis, 
passagem de pessoas, etc.    

7. Antrópico 
indireto

Atividades no entorno: 
pecuária (gado), etc.    

8. Incêndio Incêndio e fogueiras.  
Outros indícios   Risco de incêndio 

Tabela 1 – Tabela descritiva das ações de medição em função dos agentes de alteração.

Vulnerabilidade Ameaças

Agente Alteração constatada Sensibilidade específica Territorial Específica

Tabela 2 – Parâmetros de medição para o cálculo da Vulnerabilidade dos sítios e Ameaças inerentes.
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Figura 1 – Localização da área de estudo.

Figura 2 – Diagrama com as fases do programa de conservação do projeto LandCRAFT.
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Figura 3 – A: levantamento preliminar do painel com arte das Lapas Cabreiras com D-Stretch, mostrando as quatro diferentes 
tonalidades do conjunto de motivos. B: gráfico que representa o valor médio das coordenadas a* e b* (espaço de cores CIELAB) 
dos motivos artísticos das Lapas cabreiras, confirmando os quatro grupos segundo a tonalidade expressa por essas coordenadas. 

Figura 4 – A: micrografia da superfície das crostas vermelhas que afetam os painéis do Colmeal. B: micrografia realizada ao mi-
croscópio óptico da seção transversal de uma crosta do Colmeal, constituída por uma base rica em Mn sobre a qual é observada 
uma camada bem mais espessa de hematita e goethita. C: micrografia da superfície da crosta das Lapa Cabreiras; D: micrografia 
realizada ao microscópio óptico do corte transversal da crosta anterior cuja análise em microscópio eletrónico de varrimento 
(E) revela a alternância de camadas ricas em Si com camadas ricas em Ca, que, segundo a espectroscopia Raman e FTIR, é 
formando oxalato de cálcio.
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Figura 5 – Medição e monitorização dos agentes de degradação: a) medição da velocidade do vento com anemómetro; b) medi-
ção da intensidade da luz com luxímetro; c) medição de temperatura e humidade da superfície pétrea com termómetro (laser) 
e medidor de contacto; d) medição de movimento de fissuras com fissurómetro; e) medição da variação de Tª e Hr com ter-
mohigrómetro; f ) medição de contaminantes de ar com dosímetros; g) exemplo de um mapeamento das água de escorrências 
no afloramento (Lapas Cabreiras); h) exemplo de um mapeamento com as medições de Tª e H da superfície do painel (rocha 
1 do Colmeal). 
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Figura 6 – Mapeamento de patologias de um afloramento (superior) e de um painel (inferior), exemplo do abrigo das Lapas 
Cabreiras.



1800

Figura 7 – Avaliação de sítios do projecto LandCRAFT, onde se quantificam alguns parâmetros muito específicos que têm um 
forte impacto nas decisões de apresentação dos lugares em relação ao estado dos painéis (alterações verificadas, agentes con-
dicionantes e riscos inerentes).

Figura 8 – Avaliação inicial da gravidade dos agentes de alteração e estimativa de risco para um local, como exemplo, do projeto 
LandCRAFT.
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